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Assignaturas
Capitai—um anno
Interior ,
Semestre .
Estsdoi—ura anno
Semestre ,

I2$00í>
14§0Ü0
88000

1Ü8U0Ü
08000

Publlca-se ás segundas, quartas e sextas.

Sò será publicada a matéria recebida na
véspera.

Não se acceita collaboração de mais da
quatro tiras.

Calendário— OUTUBRO-81 DIAS

Domingo
Segunda feira
Terça feira
Quarta-feira
Quinta feira
Sexta-feira
Sabbado

10
11
72
13
i4'2i
í-5!22

16
17
18
19
2u

2.3 30
243i
25!m
2o
49

K. F*. de Hatnrité

HORÁRIO
Exp. passageiros ;

T.rças e S»bbados
Central para S. Pompju

Segundas e Q íartas
8. Pompeu para Central
Mixlos : - Quartas
Central pira Qu'xadá
Central para Uatuti ú

S xiaai
Baturité para Ontral

Síbbados:
Qulzauá para Central
Recreio» -Domingos:
Central para Beturitó
Cjntral (voi'a 1 14)

Mamai de Maranguape
Um úteis da semana :
Cjntral para Maranguape

Jfaranguapa pera Central

Partida Ohegada
AI.

5 oo

5 3o

5 oo
ü 5o

11 47

O 3o

O oo

'JD.
4 c5

M.
7 3o

5 3o

O oo

11
12 5o

O oo

O oo

11 2o
Ü 28

X.
29

Al.
8 53

Alfândega

Out. Renda publicada
Dias 21 e 22

Total

306 814$964
95 279$312

402 G94$276
Cambio

toiidon and ^Brasilian !Bnú
Cobrança 17 1/4

jo Ceara'Sanco do
Cobrança 17 1/4

1 reçoa correntes
Algodão em p'umaCouros salgados

Refugo.
« espichados

borracha roaniçuba tigel.choro
" * chapamangabeira seccaoom ííiki

« groBsa
Penna de Bmma
Couros ae cabras 1?< carneiros
Cera carnabdba flor

Kilo

um
»

arrob»

(800
l$O0O

$000
1«10|
38000
3íOoo
1$500
1*000
l$8rj0
1$0 O
«ÍOOO
18U0J
$800

24{ijoo

25
26
28
31

30
31
31

f meles Esperados
Uo Norte

N»c. Brazjl .
N»c. Itw de Janeiro ,Nao. Goyaz
N»c Olinda . .

Do «ul
Nac. Amazonas .N«o. Cnbatão
Nao. Alagoas

SLOKR1QIO
EXPEDIÇÃO DE MALA8

. A-'B «erças-feiras— ás 2 da (tar-
»/ :0P,J:a : l''aWry, Paraeurú eO aridade,*»-» Para EsUção Oeutrat, \PorangabJMondubim, Maracacanabd, Maranguape,
p ,atub»- Guayúba.agua.V<rde, Aoarap?,«aampoío, Canuafistuta, Aracoyaba, Ba-«unté. Riachat), C7alo-Prad<, Junco. Qnlxa."i ílonanoPeaixoto, Uruqoe, Quixeramoi«"o e Senador Pompeu.

A'8 unastatssfeiras (ás 3 horasm tard») partt . EtUç5o CaDlríJ| Pcran.Kao^j/ondabiro, ^racanahú, Btanngus.
L' ,tnb,> Ou»yuba. Agua-Verde, A.
»uPeD edempÇa°. Oannaflatula, Aracoy.
rw .™turW. Guaramirang», MuluDgii,
u«i ü*'âca,y' AQu'«z. BebFfibe. Cos-
mil' .rritü 8*Dt0- Morada-Nova, L>o io, Mecejana,S. Bernardo das Russas" UDlào.

O H B I O roíiiTico

GEiPStJÍ^orlaleia, Se^ündâ-feira, 24 de @ulu&ro de 1910.
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NÜM: 1261

Os quinze milhões de /ranços
Protesto perante o Supremo T ribunal

EMBARGOS AO ACCORDAM }

E

Por embargos de nullidade e inf ri agentes
do julgado ao Venerando Aocordam n. 1297,
diz, como Embargante, Joaó Getulio da Frota
Pessoa. ffe-

A aego;h9 cormtnercwcò eiteveleatre nós, o nosso stucero aaigo
^correligionário, capitâj Josévianna negociaatc em BAturite,

P. que so podem oppor "embar-
goa de nullidade e infriugentes do jul
gado ás sentenças finaes do Supremo
Tribunal Federal" (Deo. n. 338 de
29 de dezembro de 1902;

que neste opsj estão as sentenças
proferidas sobre aggravo, quando in
terposto, de despacho que põe ter-
mo ao feito, segundo a constante ju-
risprudenoia do Egrégio Supiemo
Tribunal Federal;

E assim,
II

P. Que é nullo o Venerando Áo-
cordam, por ter sido proferido oontra
direito expresso (Oonst. Federal, art,
72 §§ 1? e 9?,Reg. n. 737 de 1850
arts. 390 a 392; Jeo. n. 848 de
1890. arts 233 e 234);

Pois que,
III

P. que «ninguém pè le ser obriga-
do a fazer ou deixar de fzer algu
ma cousa, senão em virtude de Lei»,
e não hi Lei que prohiba aos cidadãos
protestar judicialmente contra ob aotou
dos poderes públicos;

Muito pelo contrario,
- IV

P. que «é permittido a quem quer
que seja representar mediante petição
aos poderei públicos, denunciar o*
abusos dss autoridades e promover a
responsabilidade dos culpados»;

que, nessa conformidade, ninguém
para exercer esse direito preoisa pro
var interesse direoto e pessoal na ma-
teria que é o objeoto da representa-
çao;

que não se pôde restringir a pre
rogttiv* conferida pelo texto oonsti-
tuconal, excluindo dos assumpto,?,
que podem ser objeoto da rrpreaen
tagSo, aquelles que são essencialmente
políticos;

que o protesto é uma fôrma de re
presentação e pôde até constituir um
acto preparatório para a promoção da
responsabilidade das autoridades;

que, emfiu», quem pôde denunciar
e promover a punição, pode eerta
mente protestar, acto muito menos
importante do que aquelle»;

Demais
V

P. que a matéria do potesto in*
deferido não é essencialmente poli*
tios, porquanto envolve offensi de di-
reitos patrimoniaea doi oidadãcs, di
reotamente attingidos pelo ônus de
um empréstimo, lesivo à commnni-
dade, e a eada um de seus membros
os quaes finalmente é que têm de pa*
gar a divida oontrabida em seu nome;

qne, sendo o embargante brazi-
leiro e cearense, o seu interesse di-
recto e real nos negócios do Oeari ô
indiscutível, quando fosse ex»givel na
hypothese;

Ainda
VI

P. que o Venerando Aocordam U»
bora no mesmo equivoco, em que in
o.rreu o despacho do M. Juia a §uot
quando aUega que o embargante pre-
tende falar em nome do E.tado do
Oará, tomado como personalidade
politica;

que o embargante nSo representa
de faoto o Estado do Oeará, nem se,
arrog u esse direito, o quando disse
filar em seu sotae, usou de Uma for*
mula pa'a significar que representava
o interesse da collectividado, offon-
didõ pelo acto oontra o qual proíes-
tara);

Alémdissio,

VII
P. que é prinoipalmente nullo o

Venerando Aocordam, por contrariar
disposições expressas dos citados De*
oretos ns. 737 de 1850 e'848 de
1890;

que só o protestante é o arbitro da
tmnveniénciá dj protesta, conforme
determine 0 art. 890 do Reg. n.
7.37;

que aó o mesmo protestante esti
em condiçõet de julgar se o protestolhe convém, porque, a nãj ser as*
sim, o juiz teria primeiramente queindsgar si elle pOSaáe de facto os
direitos quo so arrog \ o qua seria
contra a natureza, do m.cituto e bur-
laiia o reteiio que a lei lhe ssso-
gura:

Mas,
VIII

P. que, se o juiz jóie apreoiar a
essenoia do protesto, investigar se o
protestante posiie realmente os di-
reitos, por onja resalva e conserva-
ção protesta, entra assim em plena
funocao da iularadur n nua \hs a tr„
dado pelo texto expressa do art. 392
do lieg. n. 737, que determina queob proteetos não serão julgados;

que o mesmo art. dejpiara que os
protes.os não admiitena contrapro-
testos, nem re:ursjs,'o que anda
vem corroborar que a matéria do
protesto o dos direitos nelle allega-
dos não es á sujeita a controvérsia
mesmo qutndo sejam inteiramente
fantastioos eisea diieitoa, e por isso
a lei apenas permitte que «sejam
impugnados, quando dellos se preva-
lecer o protestante nas aoçõcS com-
potentes» (art. 392 cit. ;

que o próprio reoutso de aggravo
de que lançou mão o embargante,
ainda prova que a lei foi inftingida
pelo M. juiz a quo, porquanto esta
não quer que haja recursos de pro*
testos, o que deixa bem olaro que o
juiz não pode indeferir a petição,
pois provooa a parte a re:orrer do
seu despacho;

quf, se a lei não permitte que haja
recurso do despacho que manda to*
mar por termo o protesto, isso indioa
manifestamente que o juiz não tem
o arbitrio de despachar em sentido
contrario, pois se a parte interessada
não tem o direito de impedir o pro*
testo, muito menos o tem o juiz, neu-
tro nos litígios;

que, se o juiz tivesse a íacu'dade
de deferir ou de indeferir a petição
seria logioo que a parte, contra a
qual se protesta» podesse reolamar
da instanoia superior a reforma do
aeu despacha, quando alio seceitasse
o protesto, allegaudo que errara e
que o oaso não era de protesto;

Por outro lado,
IX

P. que não dando o protesto direi*
tos ao protestsnte, nem os tirando
aó protestado, não podia o embar-
gante, oomo assevera o venerando
Aooordam embargado, «evitar que o
poder constituído do Estado exerça
a attribuição governamental ou poli*tioa», o que sô se daria se o despa-
obo do juiz, mandando tomar por ter-
mo o protesto, tivesse a virtude de
obstar o exeroioio dessa sttribuiçii;
ora, é certíssimo que, mesmo iu*
timado do protesto, nada impediria
que o presidente de faoto do Ceará
oontrahisse o empréstimo projeotadoj

Ainda mais,
X

P. qu* cmS-ãr. a iitiação di era-
bargaute a dinisioi) U art. 233 ia
Deo. n. 848, tjao, reiterai! 1« a áô

Reg. n. 737, diz « Será permittido^ P Â R E M I Â Sàa partes a iaterposição de qualquer > a °
protesto,, para conservação e resalva
de seus direitos.»

Ora, se a interporão de qualquer
protesto está permittidat essa íaoulda-
de outorgada ao protestante inhibe
o juiz de distinguir entre os protestos
que lhe são apresentados, visto que.
qualquer que elle seja. má tvmado
por termo e intimado ás partes e in-
termados (art. 234 do Deo. n. 848
cit.), só podendo ser repelliioa aquel*
les que forem ihdeoorosds, contrários
á moral e aos bons costumes, oomo
opina em seu douto parecer,. que vae
appenso, o illustre jurisoonsuito dr.
Cândido de Oliveira;

Finalmente,
XI

P. que estes embargos devem ser
recebidos e julgados provado», afim
de co anaullar o Venerando Aooordam
embargado, e se reformar o deapa*
cho do M. juiz a quot mandando se
que este, sem deferir ou indeferir a
petição do embargante, para o que,oom a devida venia, lhe falta oom-
petenoia, maude tomar por termo o
seu protesto, e intimil~o ás partes e
interessados, nos estriotos termos da
Lei.

Rio de Janeiro, 21 de Setembro
de 1910.

José Getulio da Frota Pessôi

.. Advogado.

tS0A.RBS BUWIO)

3)e relance...
Assisti hontem, leitor, ajusta indi-

gnaçSo de um cavalheiro que tomara
o boade do Alagadiço, todo vestido
de branco, e dslie so apoiara com as
calçai e aspatoa completamente mau
chados de graxa. E/ realmente uma
indecência um bonde onde nSo ae
pôde entrar sem sair com a roupa
inutilizada. Há di;s um amigo esta*
va contando de uma senhora a quem
sucedera a mesma oouaa:—tomara o
bonde para uma visita, com o seu
rioo vestido de aêia clara—ao deixar
o tal veiculo estava com elle perdido.

Nesta terra, onde não ha entorno-
veia ou carros de praça 1 somos obri-
gados a tomar o boade para as viai-
tas ds maior cerimonia e é uma ver
goaua qne delle saiamos sem poder
efetua-las, no estado de indecência
em que nos deixam.

A Ferro Carril, cujo proprietário
conhece as cidades mais adiantadas
de globo, uõve tomar cüí Siâíoc COu-
sideração a segurança e o assolo dos
passageiros.

Nao ha de faltar água para a lim*
peza dos bondes.

* *
*

AAA

Nem morre o nú oomo estS;
Nem este a quem falta a sopa;
Deixa-los... porque—Deus dá
0 frio oonforme a roupa,

E por falar em água...
Estamos na véspera do inverno;

elle aí vem se anunciando com as
chamadas chuvas de oajús. O inverno
no Ceará é esperado como o Messias
dos hebréus— nao ha um cearense
que se não sinta exultar quando um
vento promissor de chuvas lhe passa
«unpiaüuo os cabelos; c coüio ae foi*
se um banho de alegria larando»lhe
a alma reeequida aos calores da des-
crença. O inverno é o lirismo ua na*
tureia.

*
«

Nlo sei se isto ó meu, mas este li-
rismo lembra*me esses alexandrinos
da Republica do penúltimo domingo;
—-que delloadesa de «ondaa que mor*
rem, liricamente, na areia oom c&ute.
Ia, para lhe não molhar nem oa pésnem a saia l...»

Mas,., aquém, poeta volutuezo 7
Ora,., a creança morena do ale-

xandrlno de 13 slllabas.
Mas, ao menos é delle,

*
E eate ? 1
Ha uma expressão popular que dia

muito mais, na sua simplicidade rua-
tica', 00 que toda a iequinoiojia ju.íiâlcã a respeito de quem é encontra-
do em fl»grant£,delito :—«Foi pega-
do com a boca aa botija», Vam a

calha; esta alocução para o cazo in„te eisan e de um croniqueiro da terra
que ae ven desafp nao, com umau atoua üe cabo da esquadra, do ren-bj vergonhozo que fizera na ves-
pira,

I ui.j ao, leitor, a aurpreza que tecatz u, como a mim, aquellas idéas,
embera «i/adas de partidarismo es'ireito e falaa verdaae, ua pena rom-
buda do deiajtrado oroalqueiro I emiodo cazo, oomo dizem que este fazfiguração a cuâta de muita gente,cniormeume sem gritar logo o cias-
eicv: «pega, LADRÀ.0 U Ri-me depois
a-Vile: leudo-lhe a desculpa amarela,
com aquuila fabuia das tiras rascu -
nhadad ha 15 anos; si elle, o pobreasnenSo, apód três longos luatros de
laLúa aumenta a recortar idéas
alheias, não é capaz de enunci .Ias
por si, imajine-se o que seria o seu
bzstunto ha 15 anncs I Mas não ha
duvida 1 nem t>e lhe pôde acuzar de
roubo—o aeu passado, o numero de
seus hvioa puDlioados, teda essabi-
biiotec& de irabalhjb seus, largamente
conhecidos, a aua grande obra litera-
ria, s.bcjameute o salvam de qual-
que.- buspeição. El quem lh'as não oa*
nhece ?

Tem gcaçil .. e da tal explicação
peããoâí e o cazo de se dizer:—foi
peior a emenda que o soneto.

Si todas as vitimas tivessem a fe*
liz memória e, como direi P... a levi-
andade deita ultima, esta iria como
ai outras.

O/?, pílulas 1...
Nick: Car tor ,

O Futuro ministro
«Rio,2i—A residência do <3r.

< J. J. Seabra conserva-se cheia
« de íntimos amigos e pessoas
« até hontem indiferentes que« lhe levam felicitações pela in.
« dicação do seu nome para a
« pasta da Fazenda.» (A Repu.
âlica, edição de 21 de outubro
cprren*e).

Naturalmente tessas pessoas
até hontem indifferentes» a qneallude o orgam oligarcha, só pd-dem ser oa acciolys.

Felizmente o snr. Seabra ob
conhece muito de perto e portan-
to b<5 se deixará illudir se quizer.

Relembramos, entre outros fa-
ctos bem significativoa, o reco-
nhecimento de poderes em 19O6,
quando os acciolys nào foram
BtmnlAa*M«*Mfák — _ lf%B
hostis ao snr. Seabra, que tudo
havia feito por elles no Ceará.

Do illustre cavalheiro coronel
Abaolon Moreira, representante
da Prefeitura do Alto Parus na
commissão Aoreana oo Rio de Ja«neiro, recebemos o segaintetele-
gramma:
«Belém, 22—Jornal do Cbara'

Regresso para ahi de viagem
para o Rio de J lueiroa— Absolon

Tacclia anual
R jdolpho Theophilo continua a vae.

oinar gratuitamente, noa suburdios
desta cidade, de 7 ás 9 horas da m%*-mm-
snhã e em sua oasa de 1 ás 4 hoiaa
da tarde.

Avisa ás pessoas do, interior quese precisarem de vaooina, podem pe»dil-a, que lhes será enviada immedia'
inuiôüie fraüw uo poriõ.

>1
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JORNAL DO CEARA'

©ligar&liia do Ceara'
Rhplicando

III

E' verdadeiramente lamentável
a ignorância que o sr. dr. Cam-

pos revela concementemente ás
cousas poWcas do regtmen de-
cahldo, quandp affirma que nelle
um cidadão suspeito não podia
culminar postos salientes, como
o de representante na câmara
alta do pa'z.

A tal respeito deu péssima
medida de seu critério julgador.

Também pec a mortalmente
quando procura fazer crer que
no antigo regimen o sr. Accioly
tinha presrjgio, quando, em ver*
dade, a Influencia desse homem
vem após o movimento que de

poz o general Clarlndo de Quel-
roz da suprema administração do
Ceará, em 1892.

Mas deixemos lato de lado,

pois daria margem a tiras e tiras
e nos desviaria da questâ.) prin-
cipal.

* *

(Pontes)

Diz o sr. dr. Campos:—«Ana
lysarel os factos arguidos: pontes,
estellíonsto e empréstimo.» Na*
da, entretanto, analysou. O que,
porém, parece, é que o sr. Cam-

pos não tem nítida comprehen-
são do conce to lógico do verbo
aanalysar». Pensará que «analy-
sar» é «gaguejar» ?

Os factos que a principio ar
gui contra o governo, foram—

Co.

¦"¦"w» -ninà.Taa

«estellionato eempreatlmo».
mo matéria elucidativa de certas
asserções alludi ao facto escanda
loso das «pontes metalllcas», do
mesmo modo que fiz referencia
á questão de Rodolpho Theo-

phllo, e outras, sobre as quaes
não qu!z «objectar» o articulista.

Essa historia das pontes é com*

pllcada, resultou de uma elabo-
ração clandestina dosr. Accioly,
na qual saqueou os cofres publi-
cos na avultada quantia de. . ,.
429:811$37°«

Para a exposição succinla do
facto veigonhoso do sr. Accioly
dou a palavra ao notável tdvo-

gado no Rio de Janeiro e ea-
criptor de nomeada, dr. Frota
Pessoa. («Jornal do Ceará de 11
de Abril).

«A cousa passou-se assim :
Por intermédio da casa Boris

Freres fez a encommenda «norai*
nal» de seis pontes met-llcas
«sendo cinco para o rio Pacoty

e uma para o Maranguapinho»

(Mensagem de seu suecessor' dr.
Pedro Borges, de 9 de agosto
de 1900.)

A 23 de Novembro de 1899
chegou a encommenda no brl-
gue dlnmarquez «Tnes Rohl»,
MfA^o/láTànfA Ack A nt*iip.t*rhi3uiwwuuvut)^ v«*w aan«mvi £•»«» a

No mesmo dia os interme-
- diários requereram o despacho.

De uma certidão da Alfande

ga do Ceará, que se acha publi-
cada, na integra, no «Jornal do
Commercio» de 9 de Feveeiro
de 1908, constam os seguintes
dados:

. 
' 

O material despachado sob a
rubrica—«pontes desarmadas»—
coraprehendla 1.238 volumes e
pesava 95.094 kllos; o seu va-
Tor. «justificado pela respectiva
faclu a», era de 80.400 francos,
que, ao cambio de 12, então vi*
gente, davam, cm moeda brasi*
1-.t-~ An Qr,Q<&nnn.

O frete custou i;q95$qoo; os
direitos alfandegários.......
I7*.o45$ooo,

Pois bem. A' casa Boris Frè-

res, por essas pontes foram pa-
gas as seguintes importâncias.
Vide certidão da Secretaria da
Fazenda do Ceará, de 5 de Se-
tembrode 19o7, publicada tam-
bem no «Jornal do Commercio»
de 9 de Fevereiro de 1908):

A 16 de junho de 1900, por
duas pontes I9476q$37o. Na
mesma data, por uma ponte.. .
7c- 5oo$ooo.

A 3 de julho de 1900, por
três pontes 2 38:5oo$ooo.

«Pagamento das seis pontes»
5i2j7ó9$37o.

Valor real das pontei
82:9581000.

«Furto verificado» .......
429.81 i$37o».

Desembarcadas as suppostas
pontes, o oligarcha ainda pagou
a um seu primo para conduzil as
ao lugar a que se destinavam,
u:777$ooo.

É' a «mensagem» do dr. Fe-
dro Borges que ainda o diz :

«Com a acqulsição dessas pon-
tes despendeu o cofre do Estado
a quantia de réis 5127691370
vconfira-se com os algarismos
supra) e mais a deu 777$ooo
que ulteriormente foi applicada
ás despezas do seu transporte do

porto desta capital para os pon-
tos em que deviam ser colloca-
das».

Toda essa longa operação foi
elaborada na tréva. Não houve
acto publico determinando a en-
commenda, nem deliberação le-
glslativa autorizando-a.

Tudo se fez por avisos reser*
vados e secretas combinações.

A ferragem chegou ao Ceará
a 23 de Novembro de 1899 e
só a 16 de J.nho do anno se-
guinde, foi realizado o paga men-
to da primeira prestação.

A terceira e ultima prestação,
constituída ém 211 apólices fede*
raes de conto de réis, além de
2 7:ooo$5oo em dlnhero, effectu-
ou se «nove dias antes de de xar
o oi garcha o poder». £ anda
criminosa foi a alienação dessas
apólices, que só com autorização
legislativa podia ser feita, em
vista do art. 29 n. 7 da Consti-
tuição do Estado. (Vide certidão
publicada no referido «Jornal do
Commercio» )

Assim, ao se despedir do car-
go que pertinazmente deshonra-
va, o oligarcha, como um saltea*
dor, levava comsigo o tributo
pago com sangue pelo povo fa*
minto; para ser applicado ás sues
necessidades publicas.

(Do Pernambuco)
José Aguiar.

{Continua)

Os successoB do Amazonas
A imprensa do Rio estampou

a seguinte nota:
O caso do Amazonas é aqui o

âsBümptõ dã ãctuaiidade, que
muitos commentam indignados
oa dizendo-se tal.

Canscu bôa impressão odis-
curso proferido hontem pelo se-
nador Pinhero Machado.

Assegurou tão ter prestado o
aeu apoio a semelhante attentado
á constituição.

Referiu.çe ás perseguições mo-
vidas pelo governador Bitten»
court a amigos seus da véspera,

Disse que os offici-.es agiram
por centa própria.

Alludhdo ás suas tô 18 relações
com os Nerya, que se conBerva-
ram ?o kdo d'elle crador, decla*

ollan mí

A bitI Pari e*mpo do Aanor Perfeito
Na noaaa proxira edição d re eo>

d soooupadflfl nesta cid^dn, para onde
¦e positani aa viotiraaa mudar ron»n.

Ha mezes que se acha no exer-
cicio daB elevadas fuucções de In.
spector d'AÍf and-ga desta cidade
o iliustre dr. Theophilo de Al-
meida Fortuna, digno 1? Eacri-
pturario da Alfândega do Pará e
que tem sabido imprimir uma di-
recção competente aos negócios
da importante repartição fiscal

que dirige.
Distribuindo justiça a todas as

partes, tratando todos com urba-
nidade e egualdade, sem espa»
lhafatos e sem perseguições tem
o dr. Theophilo Fortuna conse-
guido augmentar considerável*
mente as rendas da nossa Alfan-
d^ga e para provar o que asseve-
ramos, publicamos ab3ixo a arre»
cadacãu dos dois últimos mezes
de julho e agosto, comparada com
a de egual periodo dos annes de
1908 e 1909(inspectoria A^man-
do Oliveira).

Eis o que dizem os algarismos
na sua eloqüência irrefutável:

Mes de julho
1908—arrecadado~95.785$555
I9O9—arrecadado—57.314Í969
1910—arrecadado-138:012$320

Mez de agosto

1908 -arrecadado-103:02 7$328
1909 —arrecadado—87a 26$ 174
1910—arrecadado- i7l:i48$546

Felicitamos pois ao iliustre dr.
Fortuna pela elevaçãj. que con-
seguiu, das rendas federaes em
nossa Alfândega, tornando-se
assim merecedor dos mais fran-
cos elogios,do exn.\) snr. dr. MU
nistro da Fazenda e de todos que
nelle reconhecem o funecionario
zeloso e cumpridor dos Beua de->
veres. 

*/

(E}xt. de um dos jornaes da
Parahyba);

-tato-

O Caso de Manáoa

«Rio, 16—O dr. Nilo Peçanha,
« presidente d?. Republica, re.ee-
€ beu telegramma do coro rei
« Antônio Bittencourt, agrade-
« cendo a ordem para a sua re-
« posição; no governo do Estado

do realizou esta distineta sociedade bíd.. 
^ ^ ^^ ^,™t 

'noR oônet*, ameaçadas da. senteno»- Tomando passagem hoje para HetodjBna,
B o qne se ha de fizer ?
Se ao menos aqui houvesse juizog

o norte, veio a esta redacçâo tra*
zer-noB as suas despedidas, o
nosso bom amigo, V rgilio da para quem as viotimaa podesaoru ap.
o-i m --.- .^jJ»«r-.rt, Ohí- pellar. o tal chefe não »e atreveria aSilva Tavares, residente em ytu-, JoB|D1'etter iemeihantes absurdo», ma-
xadá.

Agradecidos pela gentileza, mui
desejamos que bons ventos o
conduzam ao porto do seu destino

Vindo de Baturité achate entre
nó3, o noeao respeitável anrgo,
dr. Aderson Ferro, residente em
n'aquella cidade.

Muito cordialmente lhe apre-
sentamos as nossas saudações.

N'esta redacçâo, em despedida
esteve o nosso oarticular amigo:
José Júlio de M randa; tomando
passagem no Ceará para o Pará,
onde é empregado na intendencia
de Belém.
Agradecidos, desejimos-lhefilíz
viagem.

— •¦fs» —

MORTOS

ximo em oreaturas frágeis.
Querer ser grande pratioando actos

revoltante» e nojentos, é indigno de
uma Hutoridide.

Se o dr. chefe de polida estives,o
na altura de desjnipechar aeu eleva
do cargo com juatiça e bom da

Cândida Collares Souto

Falleceu hontem nesta capital,
ás primeiras horas da madrugada,
d. Cândida CollareB Souto, espô--
sa do nosso amigo Raymundo da
Gosta, Souto, depois de S mezes
de longa e pertinaz moléstia.

oaus» publioa, deixíri» de attender
a essea mexaiicos de ulcovas para se
entregar ao trabalho de moral,zar o
salvar um grande numero do infe.i-
zej mu hereB qu^sem oooupaçà., a'gu-
ma so acham atiradas por d.versos or
tiçoj e v:elas da cidade, apodrecendo
no vioio e na embriaguez, obrigou o-
as a tomar trabalho em oauas de li-
miliaa lijusta», unde Be lhes propor-
cionariaru meios de vida decente ha-
vendo, oomo se sabe, grande tu!t * de
servioaes para o trabalho doméstico.

Por ova aqui fioamos, esperando
que não nos obriguem pe!a oontinav
(So de taed indignidades, a esolarecir
melhor o publioa daa mazelas que
tem dado lugar a eesi a despejos for*
çadoa de que a lei não cogita, pondo
06 pontos nos i i

Fortaleza, 23 de outubro de 1910,

Um prejudicado que s^b: bem.

t

do Amazonas.
«Os governadores e presider»
tes de diversos Estados têm
telegraphado também ao dr.
Nilo Peçanha, felicitando-o
pela attitude patriótica e digna

« qi*c a, KAI.I uauttiu cm xawC
c dos Buccessos de Maoáos». (4
Republica, edição de j 7 de ou-
tubro corrente.

Entre esses presidentes e go-
vernadorea dos £}9tado3 estará
porventura o &nr. Nogueira Ac-
cioly ?

A Republica guarda a este
respeito absoluta reserva, mas
podemos quasi asseverar que a
tanto Be não arriscaria o estellio-
natario. j

Se elle nem sequer mandou
publicar, na sua folha, o tele-
gramma circular em que o coro*
nel Bittencourt.protestou peran-
te a nação contra o attentado de
que acabava de ser victima !...

Macaco velhc.Bem sabe elle
d'onde parte o golpe.

E' nesao hospede o nosso mui
dedicado amigo e leal correligic-
nario, coronel Antônio Rodrigues
da Silva Figueiredo, influencia
politica e abastado commerciante
na cidade do Aracaty,

Cump*i iff»eiit?mol*o

A"h»; sé prítre nós, o nesio
ea caso ?ígiim para o seu ap-1 amigü M coei Nogueira de Assis,
plauoo a um tal desrirtuame»itoicomiiiereiaute em Cachoeira,
do regime.i. [ Cumprimentamwl-o affectuo-

->—•4ÉK— Bamente,

des, mãe de familia exemplar,
contava 42 annos de idade e de!xa
9 filhos, alguns dos quaes não sa*
bem avaliar o golpe que os feriu.

O Beu enterro teve lngir ás 4
horas da tarde de hontem com
grande acompanhamento.

Ao nosso bom amigo enviamos
os nossos pezames assim como
aos seus filhos e á d. Anca Souto
d;gna sogra da fallecida.

IMIeoeu na Ituhy, departamento
do Juruâ, de febre palnetre, no dia
16 de julho do corrente anno, o nos-
bo prestimoso amigo capitão Joaé
Gonçalves de Castio L ma.

O extineto era osaado, tinha 52
anno» de idade e deixa na orphan
dade 3 filhinhos, que não sabem ava-
liar a perda que experimentaram.

Este nosso amigo vendo-se perse-
guido de maneira atroz pelos sabujos
dos acciolys, aqui, seguiu para o
AmazjnüS onde encontrou a morte.

Miseráveis 1 Deus existe.
Pgaainaj i tod* fB» íâíüiUg 20ts=

damente a sua esposa d. Clementina
Gonçalves e ao seu cunhado sr. José
Bezerra de Menezes, proprietário e
oomueroisnte no Amazonas,

R yinundo da Costa Souto e
família convidão cs amigos e pa-

Senhora de reconhecidas vir 1 u-!riite8 Para assistirem a missa,
que maadão celebrar no dia 25
deste pela alma da sua idolatrada
esposa d. Cindida Collares Sou-
to. na igreja do Patrocínio ia
7 horae da manhã.

Aoroveitam a occasião para
de intimo d'alma agradecer a
caridade dos que compareceram
ao enterro e lhe enviaram condo-
lendas.

Luiz Juvencio Lopes
João Firmlno de Souza convida

aos amigos e collegas do indltoso
moço Lu z Juvencio Lopes, para
assistirem a missa que manda
celebrar pela sua alma, na igreja
do Rosarío( 6 ás horas da manhã
de terça»feira< 25 do corrente,

Certo de que comparecerão
a este acto de caridade e reiigião,
desde já se confessa summamente
grato.

»0 è Mos

fino

Sentença de Herodes

Toda sorte de indignidades e absur-
dos &e ha de ver nesta desgraçada
feitoria do sr. accioly.

Porque o sr. dr Bouza egrsta de
dar seus passeios em certas tuas. re.
solveu<*se em conselho da «prepo-
tente familia» expulsar as donas de
casas oondemnadas por suspeitos.

W uma espeoie de sentença de lie»
rodea:—degela dos innocenUs,

Ninguém se aoha garantido.
Agora mesmo o sr. dr. ohefe de

polida, de quem não conhecemos
acto algum de valor, mandou chamar
uma senhora que morava ha o!neo an-
nos á rua do Livramento, sem quehouvesse tlla oommettido delicto ai
gum e cem ma'a formalidades, inti-
mou-a para dentro de algumas horas
deixar sua casa, sob pena de cadeia
e trastes na rua.

Outra viotima é uma senhora edoaa
doente, moradora á rua Floriano Pei-

Republica ir
Rafaela, 16 de novembro i90S

Digníssimo sr. Silveira,
Gomo no exiate en Ia Republica

Argentina uu preparado tan bueno
por Ias inftriaidaú venereas cemo ei
afamado «Slixir dé Nogueira» 7
«Salsa, Carobae GuayAoo», y en vir-
tud desta qualidael 70 le pilo remer*
terme con urçenoi? 12 frascos di di-
oho elixir, y si por acaío uated no
quieta hacer Ia e pedicion, me man*
do cjn ursrencia oi nri>rin nrruic. le
remeteré Ia cantídad que fuera n:ces-
sarla para pagar loa 12 frascos de
vuestro elixir,

Con suma consideradon,
oalud atto. sc-y S. S. S.

Dr. Ernesto Cibello,
(Medico)Rafaela, provino'a de Ssnti Fé,

Republica A'gectina( casa de
Hum, y Wurmçser Lto.

Vende-se naa boas pharma-
ci«s e droipariaa desta

cidade.-IS. f

Não comprem cimento sem
previamente examinar o da mar-
ca «Pyraralde» enja qualidade t

xoto, nss nrôas, cuja cães falsamente;preferida por todrs os mestres
¦uptõem os aoc'olys ser fceq-- ent ds! de Obras, eé vendido a preço

reduzido pela CASA VILLAK'UV1U l *- * ¦%.¦*¦*¦ V.' v.vutl/f

Em que Iri se firma o sr. chefe de
polioia para assim pr"ceder ?

Ao clamor de suas v:* »m<-n rtü^a
attenfie u fljf« lkCáio uo^. me«mo á

Fica traisferida para o do 25,
'o corrente a r*f-» «Ia Machiua d<

«ílegafão da falta absoluta de caiai' Escrever Edeimtm, I
l
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TOSSE ? BROMIL SI» cpQupcHÉ
8 AÜIiE da MULHER CÜBA moléstias ms sknhobas *
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ÍI das fr nt«! p extremo Ü

UOrO-JDOrílClCO, cura feridas e eszemas
v

/.aboratorio-íDaudí 4 Haaunilla- Eio de Janeiro
Vende-se em tods as pharmasi do Ceará

aaaaaaaaaaaaaaaaaar »¦¦»¦——^— *_._ ..

Certifico haber recetado com bueno» resultado!
Salud de Ia Mujer,'preparado de los farmacêutico

Daudt & Lagunllha.
Buenotí Ayres, 1 de Noviembre, 1901. -Dr. Tho-

maz Oggero,

Tenho recorrido ao preparado tA Saúde da Mu*
lher, obtendo sempre benéficos resultados sobre as perturbações uterinas que têm surgido dos casos de ml.

nhe cllnlce, e o recommendo principalmente nas Irre.
gularldades da funcção menstrual.

Manaus, I5 de Novembro de 1909.—Dr. João
Américo dos Santos Gouveia.

Fumar ¦?m&M-
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?intodoftríoa).fedroH
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandita
Villa Nova de Gaia—JPortujj-al

ATTENÇÃO ATTENÇÃO !

Este afamado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os clemen»
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re
constituinte de grande valor, recommendando-se aos
aprecladoies do delicioso nectar e com especialidade
aos convalescentes.

to...-
ÜViia lllaiv.»

n v. cauii"
FONSECA DIAS & COMslva dos exportadores

MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
apparecido uma imitação, fabricada em Pernambuco
com fructas e ingredientes extranhos e prejudicjaes á
saúde dos que delia fizerem u;o. recoramenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re-
levo, nas garrifasj rótulos e cápsulas.

0 verdadeiro é importado da Villa Nova de Gala
pelas maiá importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
mldores, oue desejarem o que é puro e bom.

ADOPTADA
NO

BiaJ laflLat ADOPTADA

NA

EXL R Çl TO V A RMADA

— USAE

1. 

-*-J- do dr.
¦ miado 1

jlJ "'do-5«\^ Ouro n

80 lã
25 ANNOS

de
SuOESSO

-.— 1'UIVJI

Eduardo França, UNIOO remédio briaileiro pre»
com duas Medalhai de Ouro na Exposição Unlver-

Miiíío 1906. Premiado também com M»dalha de
na Exposição Nacional da 1908—UNIOO remédio

BrazPelro adoptado e consagrado nà Europa.
e nas republicas Argentina, Uruguay, c Chile
peloi médicos e hoipitaei.

COM UM SO' VIDRO- ie ootem os mais
eflicazes e rápidos resultados na

Depositário no Brazil I I cura daa moléstias da pelle, comi-
Araújo Freitas «SiCí I a I cbões, feridas, frieiras, auor des

RUA DOS OURIVES -|-f.^péi dos sovacos, asiaduras do aalor
-4-1- fl (de eitre ai

n..i m t.^-i.- ir.iL*. niu-i— j- n I n .i^avj;.»^.-v/ati.a uiiu», lunuau ; rnueuuua im ¦ -- uuji.ofu.iuuoi
''wu, Liiboa Em Biianog Ayres, Francisco |\| T"T sarna, taipa,
Lnpei, Lavila 1634. »|»^ -f>-l> queda doa ca-
bellos, queimaduras, aphtas e moléstias da bocea, ,brotocj»Si manehas,
urias, erytipela, moleatias do utero. etc. E' de resultado efficsr paiatoilette intima das senhoras*, evitando qualquer contagio. Em injecçSo
cura qualquer soffrimentos em poucos dias.

Â LUCOUNA
pSo contem potassa cáustica, nem soda cáustica, nem gorduras, que sfio
irritantes ila p-llo e sotram na composição dos medicinaes e pomadas,
í 'rmnlas eitas velbes e anacbronicas.abandonadas pelos mdlcos modernos

Vende-se. em todas as drogarias, pharmacias e per-
fumarlas.

Nesta cidade WaW PHARMACIA PASTEUR

P Vendem

Gamas de /ero
PARA

Solteiros, Casados
e Crlançat

P«W do Ferreka3o: A, Raa Majoi Fôfiaaôç ^

ROCUREM ver o gran
de sortimento de cha
o*-qs de Mss^a nâra
homens e meninos n~

casa

Zuca Accioly

ésaber
gosar

m
i-aboratorio pharmaceutico

Di5

JL 1

KUA FORMOSA N. 80-OH! A t? a
ICSPEJCIALIDADEJS DA CASA j

Proiectora Das Crianças
ax.sastnç.n?>í; v.

Â Emulsão de Scott é táo necessária
para as criancinhas que nascem debilitada: ^

como é o mesmo Jeite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral.

As crianças que tomam a EMULSÁO
1M7 CrTlTT •. l--isl. jvvi a ac vxicuia gmuaa c luriCS CCSlttU

isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,

e outras enfermidades que geralmente
escolhem suas victimas entre as crianças
de constituição delicada.

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

ívSi Si h 1 r
/ f » H \

Bom oeta nmroa H
Nenhum» ó m

\ 
-i SC0T1 &¦ SOWNE, Ciimico., Not» tork Umiilmi, M

Vkt #/

NBaW. ^-Jfca*^^ -JéW "^ -¦— 
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^r, ,-v '^X&F*^ ©ü 
-^S13a»»Bãaà?J^ ^^aà^íkãsjfSS^''' ^k6j

JEDLbdbr Katoaaacai • X>1»
alacj DiffaiaUi-raB—ti&o os
uelhoras remeáioB para as mol»y.tias
¦o 4Stama^«.

Cada frase* da llixir acba-s« en»
'•Uo em um folheta contenda nume-
.osos atteitadoi de medicoa de
lountus radicalmente cm^dja.

Estes dois productos foram pre-
atados tia exposigào de Üiicuao.

<itiiu» 6-onisassa—Toaico
lOdarosiisimo. Empragado com aa-
cesso nas couvaluceiátau a eu cocio»
ií CãSGS dê õQÍrãqUeCiiüCKiü ào or
,anisma, principalmaHte m anemia,
iilerose, fioret brancas, fu.u ou
rroguloiridade da mtnstrtsáfJo,
j VinL.o ansenio>cruoco<
co«pta09£»luatado—Para coca»
«atar a bronchita cbrinica e a tisica
nlmonar 6 um remédio aobti&HO.
ito ha tisica principiante qcf :«3i.lta
lo sau emprego.
Vinlio lodo - t&xualoo

phOSpnaVtsido Rr.0enstnuiate._
luccadaneo do óleo de fígado ale
>acalhau e das amalsasa desta olea.
Xaroy* io«3o»tai2üíco

^HoaiplasitatdOi— Especial para
ireassas.

Vinho • SDUxir d« aaoss
im, isola Tônicos e reoonatituütas.
ndicajíes: depressões mt-rosas,
adigas por exceiso de babaiho, eu-
raquacimanU da coração s qualquer
.atada da fraques»,

Paaitoraal d« Jucdt com-
ponto—Approvado pelo instituto
.auiurio do Kio da Janeiro, Pode-
080 ramadio contra as molastias do
ipparalho respiratórioBronc hitts,
aomrrtt dt sangue, rouquiMc, ets,

Xaropa «ntlnnryCao.
Jnito afficai nas molestlns nsirosas:

pilepsia *g*Uria, púlpitaeõeti
iiannias, etc.

ICUxlr d«*ntip>Tcl«aSl.—
:ontra íebrss • navralgias. B' o ra-
nedio de todas as dor«. Um ini o
jstomago.

X«rop* d«iodnr«to d*
calcio • «sxtracto d« sao-
-ruaiira. Empregadoi cam muito
aoveito contra o lymphfctismo, os*
jofulas, glandnlu enfartadas, a-

cernia e tuberculose incipiente.

Xs&ropa) atntl-rI»«v»»avaT»ti ^...^„„_WMWt
^o.-Cura em pouco tempo qualquar {obíco part Q Mben

,h.umatismo agudo ou chromco. | Ato_ *^ „ . :

<Òê&'£

COLLARES
Marca LEBRE

verdadeiro sueco de uva
MARCA REGI8TR4D V

NOVAS REMBfSSAS
Recebido directamente do lavrador em Portnal

oorauma pessoa de sua familia resdente aeata canitai
ENGARRAFADO POR *P

PyaFislo /Aattriseo do fReis
DEJPOSITO

ftaij Jq?Hò Alencar, a m

Tintura» d« asalsapaar-
rilnm contapost».—Indicaaíaa.
tioí#s<»ai di •>*«« • todas as que de
Jandem de vicio oo impurett dt
langue.

Mistura aanti-a»s»tb>-Miti-
oa».—E' o temsdio maisafCcaicon-
ra a asttiiaa, * po* í*»0 ° m*i!! ?tQ'
irado.

I,rol)« Am broamolor-
•lVcoB-vposito.-Mui ntíl nu

moléstias das vias respiratórias-
Tosses rebaldec, coqueluche, aathm i,ÍMflnenia, etc. Substitua com vaata
gam • xarope da Rami.

C^lssubaarina,. Pnrgatl»o r«liao, de effaito rapid e iua»e;eui
car nas affactias do estemago, figad»
« iat«itiaoii. Indicada nas fabrsa
gástricas, loagestiM ¦ prisão dt
w»tio. att.

Soaina-dOr, w.Para bicglc
contra dores rheuma cas e nevia
eiaa de qnaiqg«r satsreJS» Optisss.

Oottaa anti-odontaltjrl
oassRerotdío mfallival contra dl

dt dente,
IxaJ«oçao antiblâmõ

r.tuas^iajâ.—Cyri em pnnco tesa a
bla&onbsgias recentes ou chroaisa^

Xaropa da Oib«rt.-Ak
tiB?fhiiiuco muita conhscido. &>'gn«
no preparado íiance?.

Klixir da farro «ravots
nado.— IadicatSesj ineentintntim
d* urina, ptllufüee noeturnés, *..morrâgiit uterinas, atf,

¦Saropst d* iodureto depetiu*i» * gtnoiana t Xarope do ioiureto ie potássio t de tasoas de Iara»
fa» Atwyaa,

Praparados coa iodureto da petl»o puro. Indicadas em todos
casas am »a (ai mister a medkataoitduada.

Zlarops» paitoral oal»¦••ntai a axp«ctoraaata.-
wmo seu nome indica, acalma a tossee promova a axpectoraala da latasrco pulmonar.

JtJ^l u??»*ni |aaaaa«- ™ -« a«»«o cana a seguro contra
ai febras mtarmittentes, palustres aiNsiOS.

Pd oontra ooryssas.—Abot
U quaiquar dailuzo, Ura-io ím üUdaioarao rape, r-aa*

wrro de Dupasquier.

de^r01** * ¦•»***+
EMxir tridifr«.tiTa. Ibstitae e elixir de Tily. *
iülixir dapantreatinn.
lCllxirdepeMlna,
'Trichoa;a>najo. 

o asalha

mn
asparllna. Rivalita oom aslhoies marcas aatiangeiras,

TM.nteperfom.do, b^aneo-coldl

•infectam a perfumam a bocem, *»á-nram e alvejam o, data-VfciUlícam as gangiraa.

!evíÉnta |M* ****** ,0Bi*, '¦^

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas productos
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidade}
^harmaceuticas naclonaes e extrangeiras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacee
tico são confeccionados com productos puros recea
4U- dfrayttlinttto.t* «*n« '•iSrWn*'»* *^-attt*al»Jftsi

üHACABAS, I Canta secco tio IMiaáá
PQ«-»QQ D taaianruio il&íl "nPerior do Rio Urand»Ulodo O üoricilOb farelo de trigo milho raei do

de grandes e pequenos valores engenho em latas farinha d»
tem part TOider nesta Capital mandioca Toadeja t ewços si#

*ámm ÍN?- Ifãtfk JgapA*
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A PREVIDÊNCIA
Caixa pauilsta de pensões1

A mais importante do Brasil
AutorlBada a funecionar em todo o Paiz por De.

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 ™
Abril de 1910.
DEPOSITO 10 TtoiFO Nacional le Bpi contos -li reis

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante .pe-

quenas contr.birçSes de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, Isto e,
MENSALMENTE conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro,

Pensão depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
PICAM PBOSPKCTOS K MAIS 1MF0BMAQ0RI

i Corapis Mugos
Vieira M Companhia

Recite
Este comprimento além

de produzirem suave erTelto
purgatlvo, expelllndo com-
pletamente os vermes In-
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
jjelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre»
clza mais recorrei ao óleo
vermlíugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
4bsorvencia pois esse novo -

tnedlcamento—velo substl*
culLo com superioridade.

Experimentem e vejam
sua efficacia l
A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
io Interior.

Deposito no Ceará l

Pharmacias
PASTEUR E NORMaI*"

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16'A

ao agente Geral i\o Ceará
Álvaro de Castro Correia

Pará! Parati
Os bandeirantes da Amazônia que se desimm

iquella privilegiada região encontrado no ParâVcidade
de Belém O MAIS BEM SORT1DO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. é o de

ARaujo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter*

çados machados, faccas, louças, carboreto, espingardas
fôrnoi para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru
berold ferragens de todas as qualidades.

Cephalina
(BROMOCOFEA)

Vieira '«Sc Companhia
(Recife)

Especifico poderoso e so*
berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem ; dissipa em pouess
horas a mais rebelde ne-
vralgla ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es-
tomaâo.

Serve de base a esse me*
dlcamenro, a « Bromocoo
feaij bastante conhecido no
arsenal theurapeurlco, *

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se fi«
zerem uso da CEJPHALI-

A venda em todas as
jharmacias uessa capital.

Deposito^no no Ceará
PHARMACIAS 1

Faateur e Normal

PARA'—BELÉM
poulevard da Republica n. 9

Caixa Postal, x*>j.ã. Telegrt - ÁQRAMOS
Codiffos; Ribeiro — e A.B. O. si ed.

PA II MM AUítUUlINÍl

Tecidos
Novidades om oôrea o pndrões

reoeDeu

Zuca jWoty

Múi k\m
Acab a de receber uma

consfgns,çâo d?» ***^tc1s No
brega e S. Jorge, ciü sae
cas. a 135000 reis

Adinhelro
'nani^Tl C*f

*

0 Xarope Peitoral
DB

l?, Randolpho X.
Silva.

da

R. THEOPHILO
Vende-se era casa de

João José Silva.
Praça José de Aíenca"RVirfsl*»*!»

Casa Collares
SPOSíW PgRMANlHTC

8
*
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Artlgosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes
Óleos e Pincéis, Louçis e vidros para

vidraças, carboreto de caldo.

Sortimento comp.etc

Mi.iJrti, papsl pintado, tcau dac->s*iSi. srílgos
oara a cetvleaee luzes encandecentes 1
h—a- - - - •

.-9

p prova do pela limpe-
otoria de Hygiene do
Ceará, é o melhor de
todos os preparados até
hoje conhecidos para
ourar rapidamente a
tosse com catharto
por mais forte qne

seja, assim como
Bronchtes, Influenza,
affecçôes pulmonares.

offficaoia d'este po-
d e r o s o medicamento
constituo o sen único
reclame.

cha-se venda na '&_)
Rua Senna Madureira,,
n! 79. «

InformrtçSes àê&
'Sna Píuya J;d'ienoar—*14 g|

I Prooa . 2$000

33
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CALÇADO DOUGLAS

fiTiVtianBiff 1"'" Jnra
CXJ>

3".» *», ' . . ¦

Usal-o j é experimentar conforto, elegância, commodl.
dade e posição.

BeUitsimas formas de calcado» para bailes ~

Quereis convencer-se ?
Visltae a grande exposição dos calç idos de VV

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA PLâClrJO
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No unlco e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO
91, Rua Müjor Facundo e Barão do Rio Branco
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Cura todas as .ilnk io couro ciWluio
Evita a caspa e a queda do cabeüo

E' finalmente perfumado 9 indispensável notou
cador.

tônico.
Ws-iVkaV^f t>l1át*a #-r*»<-1 /-*.#-> --*-. <*xl *t%«-«am M4XM.JM. *<í««*i «><-/«pllpn(<>wuwautuv. kuuui ug uniua, dciiuu uíu eA.CcliCu^
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Araújo Freitas & C.
rio de janeiro

Nesta edade—ÍPMAM<&<D0À [PÃOTtE

a
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T^ecí&aütóa. ourivesaria e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com officina de mechanica

e ourlvesarla á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ourlversala
e relojoaria.

Tem em sua cfíicína, montada com todos os elemen*
tos necessários ás suas especialidades um official sur-
do mudo, educado no Instituto de Surdos.«raudo3 do Rio
de Janeiro, hábil e competente pira todDS os serviços
de mech»n'cr e relojoaria, inclusive oa concertos mal*
«delicados.

Garante perfeição em seus trabalhos, seriedade e ex>
acíid4Q aos ajustei. PrttOi módicos.


